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Resumo 

Este trabalho analisa a relação entre clima e doenças do 
trigo com redes neurais. O modelo obteve Correlação = 
0,888 após otimização, sendo temperatura e região as 
variáveis mais influentes. A pesquisa mostra que redes 
neurais são eficazes na agricultura, desde que haja 
qualidade dos dados e ajuste de hiperparâmetros. 

Introdução 

A produtividade do trigo é afetada por oscilações 
climáticas que favorecem doenças como ferrugens e 
giberela (PEREIRA et al., 2002; MACIEL et al., 2020). 
Técnicas de aprendizado de máquina têm se mostrado 
eficazes para capturar tais padrões (CALDEIRA, 2022; 
NITHYASUNDARI et al., 2024). 

Materiais e Métodos 

Foram usados dados do INMET (2014-2024) de cinco 
regiões do Paraná, incluindo variáveis como temperatura 
e precipitação, e registros de doenças de publicações da 
Embrapa Trigo (eficiência de fungicidas) sobre incidência 
e severidade. Os dados foram pré-processados e 
aplicados à rede Multilayer Perceptron (MLP) no 
software WEKA, com validação cruzada em 5 e 10 folds 
(partições alternando treino e teste). Foram testadas 
taxas de aprendizado (0,01-0,3), épocas (100-3000) e 
camadas ocultas (automática “a” ou 10 neurônios). O 
desempenho foi avaliado por Correlação (R²), MAE (Erro 
Médio Absoluto), RMSE (Raiz do erro quadrático) e RAE 
(Erro absoluto relativo). 

Resultados e Discussão 

O modelo inicial teve baixo desempenho, mas após 
otimização, o Teste 10 alcançou Correlação = 0,888, 
MAE = 7,53, RMSE = 10,66 e RAE = 40,9%. A Tabela 1 
mostra a evolução dos testes. A análise de atributos 
indicou a temperatura e a região como variáveis 
determinantes, corroborando a literatura sobre a 
influência do clima na severidade das doenças 
(PEREIRA et al., 2002; MACIEL et al., 2020; CALDEIRA, 
2022). 

Tabela 1. Comparação dos modelos de MLP testados. 

 

Conclusão ou Conclusões 

Redes neurais otimizadas são eficazes na previsão de 
doenças do trigo, contribuindo para a modelagem 
preditiva e para o manejo agrícola. 
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